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DIVIDA A PAGAR 
Portugal contraiu, por 

intermédio do seu Veneran-
do Episcopado, uma divida, 
assumiu uma obrigação, da 
qual procura, há quinze 
anos, desonerar-se. Mas... 
o facto é dos que merecem, 
exigem até explicação cir-
cunstanciada. Sua Eminên-
cia o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, chegado havia pou. 
co de presidir a um Con-
gresso Eucaristico Interna-
cional, reunido numa cida-
de da América do Norte, 
fóra convidado hóspede de 
honra, no regresso á Pá. 
tria, pelo Govêrno da Na-
ção nossa Irmã da America 
do Sul, o Brasil. A' entrada 
da ampla bala de Guanaba-
ra surpreendeu-se cone a 
magestosa estatua a Cristo-
-Rei, levantada no mórro 
do Corcovado que domina, 
totalmente, o Rio de Janeiro. 
«Quando seria polssivel er-
guer, em frente a Lisboa, 
estatua que dominasse, em 
largo raio de acção, a Capi-
tal do Império ?». 0 Vene• 
rando Episcopado, reunido 
em Fátima, em exercícios 
espirituais, presididos por 
Sua Eminência, fez ali o 
voto, a promessa solene de 
mandar construir um 
Grandioso Monumento a 
Cristo- Rei, semelhante ao 
do Corcovado, se a Virgem 
de Fatima permitisse que os 
campos de Portugal não 
fossem talados pela metra. 
lha, arrasados pela guerra, 
mais acesa que nunca. A 
Cortina ele Ferro estava nos 
montes Pirineus, ao sul da 
França. Se os Pirineus fos-
sem transpostos, isto é, ul-
trapassados, ficaria na orla 
maritima, incluindo Portu-
gal. O Senhor Dr. Oliveira 
Salazar proferiu, então, diz-
,se, uma frase de que o po. 
vo tomou conta, reforçando-
-a jocosamente. Ei- Ia. « Nos-
sa Senhora de Fátima tem 
protegido, esoandalosamen-
te, o nosso Pais». A divida, 
eontraida pelo Venerando 
Episcopado Português, em 
1940, está em aberto. 0 di-

Embaigada dos Estudantes de Coimbra 
O Orfeão de Coimbrã, mais uma vez, 

foi recebido com todo o carinho, com ga-
lhardia, na nossa donairo®a Terra—na Ci-
dade do Cávado. 

Eram 12 horas da penultima sexta-fei-
ra, dia 26 de Fevereiro, quando chegaram 
dois elegantes auto-carros 
com perto de cem Estu-
dantes da Lusa - Atenas 
Portuguesa—Coimbra. 

Imediatamente foram 
cumprimentados pelo Snr. 
Dr. Aires Duarte, distinto 
Medico-Cirurgião, e Bar-
celense que muito tem tra-
balhado pela sua e nossa 
Terra. Depoís da troca de 
cumprimentos, organizou-
se um cortejo que saiu do 
Largo da Calçada, dirigin-
do-se pelas ruas D. Anto-
nio Barroso e Infante D. 
Henrique, tomando parte 
centenas de pessoas de to-
das as classes sociais. 

Durante o percurso os 
ilustres Hospedeo de Bar-
celos foram cot erros por 
flores, muitas flores, e con-
fétís. Foi uma autentica 
batalha de flores... Barco* 
los, a Rainha do Cávado, sabe receber, é 
hospitaleira ao maximo. 

Logo que o cortejo chegou ao Largo 
Municipal, aquela mole de gente, que 
acompanhava os briosos Estudantes de 
Coimbra, subiu para o Salão Nobre da Ca-
mara onde já se encontravam aí; Forças 
Vivas da Terra, e dezenas de Senhoras que 
davam um ar de frescura e elegancia ao 
amplo recinto. 

O Ex.mO Presidente da Camara, $nr. 
Dr. Lufa Novais Machado, que se encon-
trava 13deado pelo& Snrs. Dr. R+poso Mar-
ques, Director Artistico do Orfeão doe Es-
tudantes de Coimbra; Dr. Euripedes Elea-

sire Presidenfe .pr. ,741res Ouartr, ilu 
da Comissão d 

zar de Brito, Presidente da Comissão Mu-
nicipal cio Turismo e pela Ex.ma Sur.° D. 
Maria da Paz Fonseca Matos Graça, gen-
tiliecima Madrinha da Embaixada Coim-
brã, num brilhante improviso, deu as boas-
-vindas, aos Académicos, ouvindo-se pal-

mas, muitas palmas, e vivas 
a Coimbra, a Barcelos, aos 
Estudantes, etc. 

Em seguida, o Rev.0 P.e 
Manuel Pardinhas, membro 
da Direcção doOrfeão,agra■ 
deceu a grandiosa e entu-
siastica recepção feita aos 
Estudantes, repetindo-se os 
vivas o prolongadas salvas 
de palmas. 

Depois desta sessão de 
boas-vindas os Académicos 
foram visitar os Monumen-
tos, o Parque da Cidade, a 
Esplanada, etc. 

A's 16 horas, no « So. 
lar do Benfeito», a Madri-
nha do Orfeão ofereceu um 
Chá aos Estudantes e a ou-
tras pessoas. 

A'e 22 horas, no Teatro 
Gil Vicente, realizou-se o 
Sarau-Artistico pelo Orfeão 
Académioo, que foi apre• 

sentado pelo Sr. Dr. Aires Duarte. S. Ex.a, 
como sempre, falou com todo o brilho, e 
dissertou sobre a «vidos Académica do 
Ex.mg Director Artistico do Orfeão, Bar. 
Dr. Raposo Marques, sendo justamente 
aplaudido pela numerosa e selecta assisten-
cia. Depois, o ilustre Director-Artistico, 
num emocionante e bem burilado discurso, 
dirigiu-se á gentil Madrinha do Orfeão e 
ao Sar. Dr. Aires, cujas palavras, cheias 
de lindas imagens, encantaram a assisten-
cia que, de pé, vitoriou o consagrado Ora-
dor. Em seguida, fez-se ouvir o Orfeão, 
que executou o seguinte programa, 
parte: Rapsódia Por- (Costi+ershso s.s te`iKs) 

e Recepçao 

nheiro para o projectado 
Monumento, em frente a 
Lisboa, vai aparecendo mui-
to de vagar, o que é vergo- 
nhoso para os católicos. As 
pedrinhas, enviadas de toda 
a parte, não são, por en-

quanto, suficientes p a r a 
c o n s t r ui r, rápidamente, 
obra tão altruista, tão ele-
vada, e de tão magestosa 
magnitude. A cidade do Por-

AO SOLDADO  DESCONHECIDO 

Quem é º Quem foi Anónimo, ignorado 
morreu e a 1lorte o seu segredo encerra. 
Tudo Mistério, . desde o seu passado 
ao nome e aos anos que viveu na Terra 1 

Chorou-o alguém?... Ámava ? Foi amado? 
Tão densas trevas nem o sol descerra 1 
Sabe-se apenas que morreu Soldado, 
e honrou a Pátria, pois morreu na Guerra 1 

Quem quer que sejas, ajoelha e reza... 
Que importa o nome?... a Glória ndo dsspreza 
—sublime, exalta o anónimo guerreiro 1... 

Nobre ou plebeu, Mulher, Virgem de graça, 
reza que rezas pela nossa Raça: 
—Este Sem nome é Portugal inteiro 1 

SILVA TAVARES 

to vai enveredar pelo cami-
nho das subscrições publi-
cas para tal fim. Outras ci-
dades se lhe hão de seguir, 
com certeza. Não há quem 
não possa concorrer, cada 
um na medida das suas pos-
ses. Deus pagará um peque-
no sacriflcio, centuplicada-
mente. Mãos á obra, pois, 
sem olhar para trás. Exige. 
-o o brio e o Patriotismo 
Português. 
Prof. jWatias Yorlina Fernandes 

Produção Agrícola 
A rega da terra visa 
objectivos eorinámi--

com e s,ociaia 

Desde a Campanha de 
Produção Agr#cola, inicia-
da em 1929, corai os fundos 
que Sal ,, zar pôs h disposi-
ção do Ministró da Agri-
cultura, Portugal vem fa. 
zendo um esforço cério pe-
lo aumento da sua produ• 
pão agrícola. E os resulta-
dos deste esforço são de as-
sinalar. Por exemplo, no 
arroz, graças ás obras de 
rega concluídas no rio Sa-
do, produzimoe, em anos 

normais, não só o abaste-
cimento do mercado nacio-
nal como ainda cobras que 
levam á exportação. Na 
batata os resultados são 
quase idênticos. A ineufi-
ciência é marcada porém 
nos cereais panificáveis. Is-
so apeear de terem sido 
chamados á. cultura mais 
de 100.000 hectares de ter-
ras iauultae e de toda uma 

Magestosas Pro-
cissões do Senhor 

dos Passos 
Conforme temos noticia-

do, nos dias 13 e 14 do cor-
rente mêd realizam-se nes-
ta cidade as tradicionais 
ProcissOos do Senhor doe 
Passos, que são das mais 
bem organizadas e solenes 
do Minho. 
No dia 13, á noite, efec-

tuar-se-á a impressionante 
Procissão do Senhor dos 
Passos, que eai da Igreja 
do Senhor Bom Jesus da 
Cruz para a Igreja Matriz 
e, no dia 14, pelas 15,30 
horas, sai da Igreja Matriz, 
percorrendo as priacipais 
arterial da cidade, a ma-
gestosa Procissão, o o m 
centenas de anjos e figuras 
alegoricas. 
Segundo nos informam 

tomam parte na Procissão 
de Domingo o Ex.mo Arce• 
bispo de Braga e as Auto-
ridades Militares e Civis do 
Distrito e locais. 

Abrilhantará todos os 
actos r(Aigiosos uma exce-
lente Banda de Musica. 

série de outras medidas fo-
mentadoras da oultura do 
trigo, do centeio e do milho 
(sementes aeleccionadas, 
bunua para adubos, subef-
dios financeiros para se-
menteiras e colheitas, etc.). 

E' seguro que produzi-
mos hoje em cereais pani-
fioàveis muito mais do que 
produzíamos há 30 anos. 
Não é exagero calcular es-
se aumento em maiA de 50 
por cento. Mas também é 
verdade que esse aumento 
foi absorvido pelos dois mi-
lhões de novas bocas que 
nos deite o erescimenLo fisio-

lógico da população. De 
modo que as nosoas neces-
aidades de importação do 
cereal panificavel se man-
têm sem alteração apre-
ciàvel. 
A irregularidade do nos-

so clima, o esgotamento 
das terras em matéria or-
gânica pelo fenómeno da 

Inanguraçao do Monumento ao 
Bt•IVI B • 1 tt© vC•g-.U•TT•R.1[O 

No dia zi, Barcelos vai perpectuar, em bronze, a heroicidade 
do Bombeiro Voluntario, cujo programa, definitivo, é o que segue: 

A's 8 horas—ALVORADA, festiva com salva de morteiros e 
músicas; ás io horas—RECEPÇÃO a membros do Govérno, Pre-
lado, Entidades Oficiais e Corporações de Bombeiros, junto à Tõr-
re de Menagem; ás io,3o horas—SOLENE MISSA CAMPAL, ce-
lebrada per Sua Excelencia Reverendissima o Senhor Arcebispo 
Primaz, no Campo da Feira; ás tz,3o horas—cerimónia inaugural 
do MONUMENTO AO BOMBEIRO VOLUNTARIO, proceden-
do-se nesta ocasião à colocação da Medalha Comemorativa da inau-
guração em todos os estandartes das Corporações de Bombeiros 
presentes; ás 13 horas—A L M O Ç O, oferecido nos Paços dó 
Concelho aos convidados de honra e no Parque da Cidade aos 
componentes de todas as deputações de Bombeiros; ás 16 horas— 
GRANDIOSO DESFILE de todas as Corporações, que em sauda-
ção à cidade formará em continencia em frente aos Paços do Con-
celho, onde estará todo o Elemento Oficial, seguindo depois em 
direcção ao MONUMENTO inaugurado com homenagem ao 
BOMBEIRO VOLUNTARIO e, á noite -FESTIVAL POPULAR, 
abrilhantado com músicas e fógos de artifício, na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar. 



INTR A-MUDOS 
].L8£1 ® zo do morntbram 

PATRONATO DOS POBRES 

Sobre a epigrafe «Insurreição de Bondade» o Snr. 
Dr. Pinheiro Torres, fez publicar no nosso colega •O 
Comercio do Porto« de 20 da Fevereiro, um judicioso 
artigo que nos veio dar calor ao que temos dito sobre a 
odnstrução de casas para pobres. 

Não nos propomos entrar em muitas considerações 
para reforçar a nossa humilde opinião. 

Apenas pedimos vénia para transcrever alguns perio-
dos daquele artigo. Nele diz o Snr. Dr. PinheiroTorree: 

•Creio bem que não há quem posas p8r em dúvida a tranecend§neia do 
problema habitacioaai, a a urgdncia em resolvê-lo. 

A C&mera do Porto, ao apresentar em 21 de Dezembro passado, o seu pla-
na de actividades para 1954, colocou, em primeiro lagar, o momentosa problema, 
ao mormo tempo, material, moral e social, interessands ao corpo e á alma. 

Do que catão disse, a muito bem, o ilustre presidente da Câmara, conclui-
se que muitos milhares de pessoas viveza, no Porte, nas mais deploráveis coadi-
ções, o que impõe º todos a obrigação, a indeelioável obrigação, tão mal Cumpri-
da, de eoucorrar, cada um na sua esfera de acçito, para que todos os portugoeses, 
seja qual for a sua condição social, vejam realizado o soa direito a uma habitação 
que assegure um mínimo de higiene e bem estar, de dignidade e de moralidade, 
dando á familia um ambiente próprio ao cumprimento do sua sugusta missão. 

Os que, como os membros das Conferiecias de S. Vicente de Paulo, tim, 
Gomo base essencial da sua obra de caridade e de apostolado, a visita domiciliária 
soa seus socorridos, tanta vos se sentem envergoabados e magoados, ao verifica-
rem que irmãos nossos, os pobreeinhos, aqueles cuja causa Jesas fez sua, vivem 
sem casa, pois que casa se não pode chamar a uas tugúrios, a umas barracas, on-
de falta o mínimo e indispensável conforto. 

Allogu&m pode desconhecer que se vive assim. Alingué- pode, portanto, 
deixar de reconhecer que é um dever, trabalhar, como dia Pio XII, lia sua meu• 
&agem do Natal, para garantir a cada família um lar, favorecendo a sua recoasti-
tsdção, que a miséria obriga á dispersão, á vida exterior, á desagregação. 

Alio pode deitar de ser louvada aagradecida a•.Obra da Rua. do admirá-
vel Padre Américo, pronto a auxiliar todas as iniciativas para a construção ds 
moradias, para pobres, em condições de favorecer a dignidade e a edcs•ção dos 
filhos, o a afeição mútua @atra eles. 

Vamos corresponder ao apelo generoso do genial educador da « Casa de 
Gaiatos o á boa vontade das CAmaras Municipais, prontas á concessão de terreno 
para as edilácações. 

Em muitas terras do País as Conferénclas de S. Vicante de Paulo estão pro. 
curando solucionar o problema. Mas tudo o que elas podem fazer está muito &quem 
das necessidades da populaiiio carecida de ama habitação. 

Faz-se aqui referencia, louvando-se, a boa vontade 
do admirável P.e Américo. 

Barcelos já recebeu dele o eomêço do seu valioso 
auxilio, mas, temos que confessar, oa'seus efeitos ainda 
não se fizeram sentir. 

Todavia, como diz o Ex.mo Dr. Pinheiro Torres, a 
Conferência de S. Vicente de Paulo, não póde eontar só 
com a sua valiosa 000peração para a solução da constru-
ção de casas para Pobres, tem de se aproximar da nossa 
Camara, para obter dela a concessão de terreno para as 
edificações que tiverem em vista. 

E, além disto, não deixar de pedir o conveniente 
auxilio aos poderes publicos para lhes ser concedido ou-
baldios convenientes que lhes possa caber pelo Socorro 
Social e Fundo do Desemprego. 

Quem toma conta destes encargos, nao póde nem 
deve andar parado. Z 

erosão ou por práticas agrí-
colas defeituosas, certas 
condições do regime de 
propriedade, eis algumas 
das principais dificuldades 
que estorvam a regular 
produçào dos cereais pani-
ficáveis. 
Há que, na naedida do 

possível, procurár remédios 
a estes males. O Estado 
gastou já centenas de mi-
lhares de contos nas obras 
de hidráulica agrícola. Não 
é pois legítimo que as ter-
ras que podem aproveitar 
o beneficio da rega descui-
dem tal benefício ou, quan-
do muito, se apliquem a 
processos de cultura exten-
siva. De resto, as obras de 
roga não têm fins exclusi-
vamente económicos mas 
também sociais. E a nossa 
Constituição Política afir-
ma o dever do Estado faci-
litar a aquisição da pro-
priedade em beneficio dos 
casais constituídos. 

Por tais motivos o Go-
verno elaborou uma pro-
posta de lei sobre « Coloni-
zação das áreas beneficia-
das pelas obras de hidrau-
lioa agrícola, realizadas ou 
em oursos , que após largo 
debate na Assembleia Na-
cional foi há pouco apro-
vada. Esta lei, cuja execu• 
ção directa incumbe á Jun-
ta de Colonização Interna, 
a qual, depois dos estudos 
técnicos indispensaveiiii, de-
verá delimitar as áreas 
destinadas à criação de 
empresas familiares, de 

glebas complementares de 
propriedades defioitàrias e 
de glebas subsidiárias do 
salário, define também os 
projecto@ das obras de in-
teresse geral— estradas,ca-
minhos vieinais, abasteci-
mentos de àgua, esoolas, 
centros de assistência té-
cnica e social, eto.. 
Como se vã, não há nes-

te arranjo uma soltllção vic-
lenta à maneira socialista, 
como se fez nalguns países 
depois da ultima guerra. 
O direito de propriedade 

é respeitado e garantido 
dentro dos limites que se 
não oponham ao interesse 

superior da colectividade. 
£03 oposiQ, L0 á toso socia-

lista, cuja experiência là 
tóra tem patenteado a sua 
ineficácia e insuficiência 
económica, o Estudo Cor-
porativo português afirma 
solenemente o principio de 
que a iniciativa particular 
é um grande factor de pro-
gresso ecouomieo, E bem 
o prova o ressurgimento 
inaudito da Alemanha0ci-
dental em comparação com 
as soluções socialistas do 
trabalhismo inglês. 

ocrlos Ratos 

embaixaaa aos estu-
aanfes ae Coimbra 

(Contlouaçi o da 1.s pagina) 

tuguesa, Côro dos Caçadores 
(Guarany),Aquela Moça,Choeur 
des Gardes—Chasse, Limoeiro 
Verde e Cõro de Introdução ao 
Hernani. 2.a parte: Cõro dos 
Soldados, Canções Portugue-
sas, Hino á Noite, Cõro dos 
Conjurados, Serenata Açorea-
na, Les Martyrs aux Arénes e 
«Amen», pelo Orfeão, cantan-
do, também, os antigos Acadé-
micos Srs. Dr. Euripedes Elea-
zar de Brito, Dr. José da Graça 
Faria Junior, Dr. Ascensão Cor-
reia, Dr. Furtado Martins, Dr. 
Aristides Couto, Dr. Adelino 
Miranda de Andrade, Dr. Do-
mingos de Magalhães, etc. 
A assistencia tributou-lhes 

uma quente e prolongada salva 
de palmas. O Espectaculo ter-
minou por guitarradas de Coim-
bra, Humorismo, Canções, Mu-
sica, Opera «Inez de Castro», 
Serenata de Coimbra, etc., etc. 

Durante todo o Sarau, os in-
terpretes e o seu distinto Re-
gente, receberam justas ova-
ções, retirando o publico satis-
feito por ter passado umas ho. 
ras de agradavel convivio Ar-
tistico. 

Depois, na Assembleia Bar-
celense, realizou-se um animado 
Baile, que terminou pelas 7 ho-
ras do dia 27 de Fevereiro. 
«0 BARCELENSE», este ve-

lho semanário,agradece os cum-
primentos apresentados nesta 
redacção pelos Snrs. Dr. José 
Guilherme, Dr. João Afonso e 
Dr. Aires Duarte e saúda o 
excelente Agrupamento Artísti-
co dos Estudantes de Coimbra, 
pela honrosa visita a Barcelos 
e á sua Gente. 

Farmacia de serviço 
Amaahã, esaontra-se de serviço a 

Xinha parmacia 

J Tk h • 
No dia 5 de Maio, faz 450 

anos que apareceram as pri-
meiras Cruzes no Campo da 
Feira, desta cidade, por isso, 
é mais um motivo que obri-
gará os barcelonses a faste-

O.RFEON ACADEMICO DE COIMBRA 

.•iQ-R,ADSICS=1••7NT0 

A recepção cordial feita aos componentes deste orga-
nismo académico só foi possicel graças d boa vontade e 
eompreensioa colaboração de todas as pessoas e entidades 
solicitadas ac dar o seu imprescindtael concurso. 

Er com o maior prazer que manifesto públicamente o 
meu agradecimento a todos quantas, contrcbuindo para 
bem receber os Estudantes de Coimbra, do mesmo passo 
prestigiaram uma oez mais o bom nome de Barcelos. 

Seja-me permitido destacar a Em.ma Camara Muni-
cipal, a Em.ma Comissão de Turismo e a Ex."a Senhora 
D. Maria da Paz Fonseca Matos Graça e Sua Ilustre 
Família, que primaram em dar ds cerimónias protocolares, 
a nota brilhante de solenidade e distinção requeridas, sem 
que por isto fiquem diminuidas na minha gratidão todas 
as pessoas que tiveram a gentileza de chamar a si as mil 
pequenas tarefas, inglórias e anónimas, que a recepção de 
aisitas como esta não pode dispensar. 

Desejo finalmente apresentar desculpas de qualquer 
falta in©olu►etdria que melhor se justifica pela exiguidade 
do proso de que pude dispor. 

Barcelos, 1 de Março de 1954. 

Rires Duarte 

B E N E M E B 1 T 0 8 
E x r. E e c rn N n i s 

Com a devida vénia, transcrevemos de «0 SECULO», de 
Lisboa, To excelente artigo que segue 

lJ M rico proprietário alentejano deliberou legar o palácio 
solarengo em que vivia e uma parte importante dos seus bens pa-
ra a instalação e manutenção de um asilo, no qual encontrassem 
refúgio algumas dezenas de necessitados, caídos na velhice ou 
estropiados por toda uma vida de esgotante e esmagador trabalho 
diário, exigido pela conquista do pão de cada dia. Mas não se con-
tentou em redigir as suas disposições testamentárias nos termos 
vulgares em que esse acto se efectua quase sempre. Foi mais lon-
ge. Quis que a sua doação se executasse imediatamente. E, aban-
donando o seu velho solar, onde vivera largos anos i- onde os seus 
antepassados tinham visto decorrer a sua existência de ricos se-
nhores da terra, foi instalar-se numa pequena moradia, onde con-
ta passar os diastque aínda lhe restarem para viver. 

Não são nada frequentes actos de benemerência desta nature-
za. São pelo contrário extremamente raros. Não por o coração hu-
mano ser seco e duro como um pedregulho e por consequência 
impenetrável à bondade e à comiseração pelos que sofrem. Não por 
o egoísmo ocupar nesse mesmo coração um lugar tão vasto que 
todos os demais sentimentos não possam coabitar com ele. Se as-
sim fosse a humanidade seria constítuida por feras e toda a Terra 
não passaria de uma ininterrupta seiva. São pouquíssimas as pes-
soas ricas com a coragem necessária para se despojarem em vida 
dos seus bens em beneficio dos desprotegidos e dos famintos, 
porque não deve haver sacrificio maior do que alguém abandonar 
em vida o bem-estar e os beneficios da fortuna de que viva cer-
cado para, com esse admirável gesto de renúncia, suavisar a des-
graça alheia. 

Mas sendo pouco frequentes resoluções como aquela que o 
opulento lavrador do Alentejo acaba de tomar, o que por certo o 
deve ter quase santificado no conceito das pessoas boas que sou-
beram admirar a sua acção, não é única neste País essa obra de 
caridade, de tão vasto alcance, portadora de uma nobre lição e de 
um exemplo bem digno de ser imitado e seguido. De outra pare-
cida temos conhecimento. Reveste-a uma beleza espiritual seme-
lhante. Coroa-se de uma luz imarcescível de idêntica pureza e de 
fulgor que já mais se apagará. Também há algumas dezenas de 
anos, em Alcobaça, um casal de velhinhos, sem filhos, deliberou 
legar a sua residência, por sinal constituída por toda a ala direita 
do mosteiro e com grande parque anexo, para um recolhimento 
de indigentes curtidos pelos anos, ficando os legatários a ser os 
administradores da instituição por eles fundada. 

Quem isto escreve teve ainda o raro prazer de ver a antiga 
dona dessa residência, ricamente mobilada, no exercício das suas 
novas funções de governanta e de criada dos seus pupilos. E nun-
ca mais se lhe apagou da retina a figura ressequida dessa velhinha 
quase` transparente, toda afadigada para que nada faltasse aos po-
bres abrigados sob as suas telhas, os quais formavam a sua famí-
lia, com quem convivia na mais adorável intimidade, perdoando 
todas as rabugices e desculpando todas as faltas de educação, 
quando elas se davam, o que era muito raro. Ajudava-a uma so-
brinha, que teria sido a herdeira universal dos instituidores do asi-
lo se eles não tivessem disposto dos seus bens em favor de es-
tranhos. E de tal modo essa rapariga esbelta e sadia se integrara 
no seu papel que dava a impressão, verdadeira, de resto, de que 
não poderia ter na vida alegria maior do que servir aqueles que 
sempre tinham servido e eram os donos daquele palacete e de to-
do o seu magnifico recheio. 

E já agora, vale a pena recordá-lo. Um dia constituiu-se em 
Lisboa uma caravana, da qual faziam parte pessoas gradas da so-
ciedade, o pianista Rey Colaço e suas filhas, homens de letras e 
jornalistas, todos dirigidos pelo poeta Afonso Lopes Vieira, apai-
xonado admirador da abadia fundada por D. Afonso Henriques e 
dos amores clandestinos de Pedro e Ines. Alguém teve a ideia de 
incluir no programa daquela excursão sentimental uma visita ao 
asilo, dirigido por quem com tanta abnegação contribuirá para a 
sua existência. E daí a pouco reuniam-se todos numa sala 2m pe -
rio, com móveis preciosos e um, antigo e miniatural piano, que 
desde muito não havia sentido dedos humanos a percutirem as 
suas esmaecidas teclas. Receberam os visitantes os próprios asila-
dos, como donos da casa, que eram. A antiga senhora da magni-
fica residência, tão simpática e tão arcaica, como que se sumira 
naquele ambiente de amor pelo próximo e de ternura. 

E espontaneamente improvisou-se um concerto. Rey Colaço 
executou no pianozito dourado algumas composições suas e tre-

chos de Chopin. Uma das suas filhas cantou qualquer lieder de 
Liszt ou de Schumann. E nem a desafinação do piano primitivo, 
nem as deficiências fatais daquela hora de música e de arte logra-
ram quebrar o encanto que se apoderou de todos e fez chegar aos 
olhos dos velhinhos, surpreendidos e embasbacados, algumas lá-
grimas de comoção e de agradecimento. Houve depois vinho do 
Porto e bolos. Disseram-se as coisas do costume. E a debandada 
fez-se, levando cada um gravada na memória a suavissima lem-
brança de uma reunião de família, em que tinha havido música da 
melhor e um convívio único de gente abastada e de artistas com a 
pobreza salva da miséria e a caridade na sua mais alta expressão 
de despojo dos bens terrenos e de renúncia. 

A fundação que nasceu agora em Nisa é irmã gémea da de 
Alcobaça. Emoldura-a a mesma beleza espiritual e desprende-se 
dela a mesma enternecedora bondade. Destina-se, como a sua pre-
decessora, a dar casa a quem a não tem e agasalho, nos últimos 
dias da vida a desamparados, que foram pela vida fora entregues 
ao seu desgraçado destino, do qual nunca puderam libertar-se, por 
a pobreza, a miséria, as labutas dramáticas de existências fadadas 
para todas as privisões não lhes terem consentido nem um mo-
mento de esperança num futuro mais humano e mais feliz. Marca-a 
o mesmo repúdio dos bens terrenos, enobrece a a mesma humil-
dade, impõe-a à admiração pública a mesma coragem de realiza-
ção e de sacrificio. Perante actos desta altitude caritativa é preciso 
concordar que o coração humano aínda não é o arido deserto a 
que tantos o querem reduzir.-.» 

Os capitalistas barcelenses devem ler e meditar neste cons-
ciencioso artigo... 

jarem, condignamente, essa 
remota data. 
Informam-nos que a di-

gna e incansavel Direcç•10 
do Grerbio do Comercia, 
coadjuvada pelo Ex.me Pre-

sidente da C. M. do Turis-
mo, vai fazer todos os esfor. 
ços para que ós festejos das 
Cruzes deste ano revistam 
de grande imponencia e que 
serão levados a efeito nos 
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dias 1, 2 e 3 de Maio. 
Será verdade ?... 
Bom é que seja e, todos os 

habitantes do concelho de 
Barcelos, devem concorrer, 
conforme as suas apossese, 
para tão altruísta empreen-
dimento. 
Tudo p é 1 o engrandeci-

mento da Rainha do Cava-
do, deve ser o lema dos bar-
celenses, 

Or. Euripades de Brito 
Domingo, dia 18. teve a sua festa 

natalic•a o nosso preclaro asniQo, Brir. 
Dr. Euripedas Bleazar de Brito, ilusa 
tre e Incansável Presidente da C. lã. 
de Turismo o Cavalheiro que muito 
tem Trabalhado pelo progresso de 
]Barcelos. Felicitamos, S. Ex.'. 

-• ... . ,80*90 qep-
"zatebol 

O Gil Vicente, no ultimo domingo, 
foi perder a Espinho, por 6—f 1... 
Poaca sorte... 

—Agora, amanhü, no nosso campo 
de jogos, e Gil vai bater-se contra o 
Lelsôes Sport Clube, de Matosinhos. 

Tale leva a crer que o Gil Vicente 
triunfará.. . 

Falia de espaço. Por este motivo, fica 
dlveree original para a semana. 

BAILE DE CARNAVAL 
Na freguesia de Viato-

dos, no passado sábado, 
dia 20, realizou-se um bai-
le de Carnaval levado a 
efeito por uma eomieeão 
constituída pelas Ex.mas 

Saras D. D. Maria Eugé-
nia de Sousa Miranda Avia, 
Amélia de Sá Felgueiras 
Machado, Maria de Lour-
des Garcia de Oliveira 
Barbosa, Maria Teresa Mi-
randa Rebelo e Maria Isa-
bel Alves Carneiro; e pe-
Ias Ex.IDOs Snrs. Francisco 
Manuel Aviz de Brito, Jo-
sé Pedro da Câmara Leme 
de Almeida, Joaquim Pi-
nho Novais, Manuel Joi,'é 
da Câmara Li-me de Al-
meida e Jaiwe 1lfanuel de 
Miranda Rebelo. 
Como, á última hora, 

tivesse sido impossibilita-
da a realizapão deste baile 

na casa destinada e cedida 
para esse fim, o mesmo 
realizou-se na Casa do La-
ranjal , gentil e gostosa-
mente franqueada pelos 
seus proprietários E x.mOs 

Snrs. D. Maria Benardete 
de Sousa Miranda Aviz 
Lopes Rebelo e marido J ai-
me Lopes Rebelo, que dis-
pensaram as melhores 

atenções a todos os convi-
dados da Comissâo, que 
eram das melhores famí-
lias de Viatodos, como do 
Porto, Barcelos o Vila No-
va de Ftamalicão. 
O baile, que teve servi-

ço primoroso, decorreu até 
ás 7 horas da manhã, em 
ambiente de grande ani-
maç3ão e respeito. 

Comissionados o convi— 

dados retiraram com a 
maior satietapão pelo meio 
ambiente encontrado, e pe-
la maneira cavalheiresca 
como foram reoebidos pe-
los donos da Casa. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 30 e As 

21,30 heras, e na 2.a-feira, 
ás 21,30, será apresentado 
o filme italiano de maior 
exito de todos os tempos: 

TBES HISTORIAS P80181DIS 
Trás dramas distintos de 

trás raparigas que nunca se 
haviam conhecido e que 
precisaram da intervenção 
do destino para Pie reunirem. 
Com Eleonora Rossi, An. 

tonella Luadia,Lia Amanda, 
Gino Cervi, etc. 

Espectaculo para maiores 
de 18 anos. 
Na proxima quinta-feira, 

11, às 21,30 horas, o filme 
sublime, realista e humano: 

T ENACIDADE 
Com James Stewart, Jus 

ne Ali son, Frank Morgan. 
Para maiores de 13 anos. 

•rw•war•wswwwtrrr•tt•tr•tr•.•trvros••wrr•.-v• 

PINTO DE MAGALHAES, L.DA 
BANQUEIROS 

( Depósitos ã Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Transferências s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos o de todas as operações BaneArias. 

CORRESPONDRNTB • PRIVATIVO., e 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cassa de C~bioa 

TE L. fones 20134— d3, R. de Sá do Bandeira 
£sta do 20135 sio-20136 PORTO 311, R- de fampato 
gramas DMIAR (Bruno) 

•s.A•.n•wawarsA.Aaatuai►,nA•w•.n•A.riaa•w4/t•rar✓eaeA.neawa.w•ua• 

MOVEIS MELHORES , E MAIS • 
ARATOS 

Se tem duvida viaita o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. nr. Oliveira Maalszar (Campo da Feita) 

B Ah- WLaELaS 
Pamalioáo--Ft. A. Pinto Bastei as 110 

COmP489414k6 tle seguro# 
G'O11•F.£àNo4 

Agência e Poato de ®ocorras em 3 

Barcelos — Av.a DR. OLIVERA SALAZAR -- 55 

8 :ffl C•- U 1R, O 8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

h ÁO ernra 
  a Moderno métobe 

MYOPLASTINILBER 
Inventado e aplicado 
pelo 1NSTITUT 
HERNIAIRE DE 

LYON (França), assegura em 
todos os casos a contenção 
perfeita e sem qualquer incomo-
do, de todas as hérnias, mesmo 

as mais rebeldes. 
Aplicado na Suécia, Suissa, Itá-
lia, Bélgica, Finlandia, Alema-
nha, o sucesso do Myoplastic 
assegurou-se também em Por-
tugal, onde é adoptado desde 
1949 por um enorme numero 
de herniados e antigos operados. 
O técnico do Institut H. de 
Lyon, oferece-vos o ensaio gra-
tuito nas Farmácias abaixo in-
dicadas. Ide pois informar-vos. 

BAACBLOA—kamacia iamºla— 
Rua D. JPntonio barroso — Dia 15 

de jdarço. 
B tt A G A-Farmacia Roma—Rua 
dos Chãos, 111-Dia 16 de Oarço. 
PORTO--Farmacia Sousa Soares, 
.C.'— Rua de Santa catarina. 141— 

»ias 77 e 18 da Março. 

Anuncio com 70 siehas pub lesde em e0 
BARGELENSIce de 6-3-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A#*#eI18(8ta Çà0« 
La praça 

i.e publicaçfto 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Barcelos, carto-
rio da 1.e Secação, por ♦irtu-
de do ordenado nos autos de 
execução ordiakrta em que 
são exequeutes o Dr. José 
Alvarenga de Andrade e es-
posa Dona Maria Alice de 
Sousa Soares Alvarenga de 
Andrade, ele médico e ela 
dom83tiea, s Dooa Afiaria 
Izabei Alvarenga de Andra-
de Leite e marido Vicente 
da Cunha Rodrigues Leite, 
ele comerelante e ela domós-
tiea, todos da cidade do Por-
to, como representantes do 
Dr. Araaldo Fdrnaudes de 
Andrade, que foi da mesma 
cidade, e exaeutado Armam. 
do José Correia de Araujo 
Rodrigues Leite, viuvo, pro-
prietário, taterdfcto por das-
mêaoia e internado na Casa 
de Saude de são João de 
Wuis, desta cidade, repre-
sentado pelo seu tutôr Dr. 
Almeno Antonio Vieira Leite, 
casado, mal lico, residente na 
freguesia de Rossas, da co-
marca de Vidíra do Mtaho, 
no dia 18 de Março proximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
Juliaial desta comarca, há-de 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica e em pri-
meira praça do segufata pre-

-11dio: 
Morada de casas torres 

com tez do chão, primeiro e 
segundo andar, águas farta-
das, quintal e mais perten-
ças, sito ali Avenida Doutor 
oliveira Salazar, denta cida-
de, com os numeros de poli. 
ela 50 a 54, Inscrito na ma-
triz urbana no artigo 516 e 
descrito na Conservatória 
no livro B 131 sob numero 
53.125. qu4 entra em praça 
por 118.800$00. 
A cargo do arrematante 

ficam ao despesas da praça 
e o pagamento da respecti• 
-Ta sisa. 

Barcelos, 20 de Fevereiro 
de 11954. 

0 Cltofa da 1! socOo 
Rousrio d'Alaaateida Soares 

VeriOqusi : 
0 111111 de Dirpitop 

Flavio Pimoitet 

Aniversário natailieio 
Qainta-feira, esteve em festa o lar 

do nosso amigo, Sar. Antonio Lopes 
Melo, por que, sua extremosa Esposa, 
Snr.• D. Rosa Gomas de Paria Melo, 
fez anos. Parabens. 
 wwe.  

Som asntleaeso 
A dedicado $ posa do nosso amigo, 

Ser. Fernando Carlos Oliveira Paria, 
preaeateoa.o tom um robusto menino. 

Parabens. 

Calendiarto 
O nosso amigo, inr. Joaquim Cou. 

tinha, digno Agente, neste cidade, de 
Companhia de Srruros—eTsgas., de 
Lisboa, ofereceu nos uai calesdario, 
goatilesa que agraJecemos. 

c•iuA•A S, A•GADA & FONSECA, L,°" 
Por escritura de 1 de Março de 1954, celebrada pe-

rante o notdrio da Secretaria Notarial de Barcelos Dr. 
Porfcrio da Silva, a sociedade comercial em nome co-
lectivo que havia de girar sob a firma Guimarães 
Alçada e ter a séde em Casal de Nil, subúrbios de 
Barcelos, constituida entre Alberto Guimarães Vale e 
Oscar Alcada, por escritura de 6 de Maio de 1953, ce-
lebrada perante o mesmo notário, foi transformada em 
sociedade por quotas de responsabilidade limitada sob 
a firma Guimarães, Alçada a - Fonseca, Ld.a. Da 
nova sociedade ficam fazendo parte os sócios Alberto 
Guimarde.s Vale, Oscar Alçada, D. Maria Luciana Ri-
beiro de Azevedo Teixeira da Fonseca de Matos Gra-
ça, Dr. José Teotónio de Azevedo Fonseca e Antonio 
Luiz de Azevedo Fonseca, e o pacto social fica inte-
gralmente remodelado e agora regido pelas disposições 
seguintes 

I.° 

A sociedade adopta a firma 
«GUIMARÃES, ALÇADA 
FONSECA, LIMITADA, e o 
seu estabelecimento industrial 
poderá ter a designação de 
«FÁBRICA DE MALHAS 
GUTAL». 

2.0 

A sua séde e estabelecimen-
to fabril serão no lugar de 
Casal de Nil, nos subúrbios 
desta cidade de Barcelos. 

3'o 

A sociedade data de hoje 
o seu começo e durará por 
tempo indeterminado. O seu 
objecto é o fabrico e comércio 
de malhas ou qualquer outro 
em que os sócios acordem. 

4 ,0 

O capital social é de dois 
mil duzentos e cincoenta con-
tos, já realizado em dinheiro e 
pertencendo aos sócios nas se-
guintes quotas: Alberto Gui 
marães— setecentos e cincoen-
ta contos; Oscar Alçada—sete-
centos e cincoenta contos; Do-
na Maria Luciana de Azevedo 
Fonseca Matos Graça—duzen-
tos e cincoenta contos; Doutor 
José Teotónio de Azevedo Fon-
seca—duzentos e cincoenta con-
tos e António Luis de Azeve-
do Fonseca—duzentos e cin-
coenta contos. 
§ único—Não são exigíveis 

prestações suplementares mas 
qualquer dos sócios poderá 
emprestar à sociedaie, com 
ou sem juro conforme delibe-
ração, as quantias julgadas ne-
cessárias. 

5,° 
A administração, gerência e 

representação da sociedade per-
tencem ac)s sócios Alberto 
Guimarães Vale, Oscar Alçada 
e António Luís de Azevedo 
Fonseca, podendo qualquer de-
les usar da firma; porém, pa-
ra que a sociedade fique obri-
gada são necessárias as assi-
naturas de dois gerentes. O só-
cio António Luís representará 
os seus irmãos Doutor José 
Teotónio e D. Maria Luciana 
em todos os actos da socieda-
de que não dependam de man-
dato com poderes especiais. 

6.° 
A divisão e cessão de quo-

tas ficam dependentes do con-

sentimento da sociedade à qual 
fica reservado o direito de 
preferência; este direito, não o 
exercendo a sociedade, perten-
ce aos sócios individualmente, 
e, pretendendo exercê-lo mais 
de um sócio, será a quota di-
vidida entre os preferentes na 
proporção das quotas de cada 
UM. 

§ único—Os três sócios Fon. 
secas poderão dividir e ceder 
livremente as suas quotas en-
tre si. 

7,e 

Anualmente será dado um 
balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os 
lucros liquidos apurados, de-
pois de deduzida a percenta-
gem de cinco por cento para 
fundo de reserva e o mais que 
a Assembleia Geral deliberar, 
serão divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, e 
da mesma forma serão supor-
tados os prejuízos, haven-
do-os. 

8.° 

A sociedade não se dissol-
verá pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios e sub-
sistirá com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito, os quais deverão es-
colher um que a todos repre-
sente na sociedade. 

9 0 

A convocação das assem-
bleias gerais poderá ser , feita 
por qualquer dos gerentes, por 
meio de cartas registadas ex-
pedidas com oito dias de ante-
cedência, exceptuados os casos 
em que a lei exige formalida-
des especiais. 

§ único—A expedição das 
cartas nos termos que ante2e-
dem pode ser substituida pe-
las assinaturas dos sócios no 
aviso da reunião, não ficando 
neste caso a convocação de-
pendente da mencionada ante-
cedência. 

io.o 

No omisso regularão as de-
liberações dos sócios tomadas 
regularmente. 

Barcelos, 2 de Março de 
1954-

0 -79¡udanfo do secretaria 
j otarial, 

(a) João Alces de Faria 
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URETfiS DE TINTR PER1I VERTE 

(FABRICO ALEMÃO) 
Para I20$, 150$, 180$, Zoo$ 250 •00$UO e 500$OD 

CANETAS 'ECOWIDOR►» 
(FABRICO ALEMÃO) 

3di•0© 
O melhor reclame destas canetas é a opinião das 
+600 powas do nosso concelho que jau as usam 

Representante em Barcelos 

Papelaria ZIZ 

Rua De iinfonio Barroso, 118 
TFio1if✓EFONB 8571 
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BARCELOS 
.Porta Mova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depd811os d Ordem e a Prazo— Transferdacias -91  o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

t--• junte o úfll ao s9reddnel 

b oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

«hernard»MOTORES 
MODELOS ANTIGOS-416 E 618 HP 
PURA >•1•7TAZ1•% A IM•DI•l.T.i` 

Cor*réa Ctarmidoso 
_ gentee oficiais no Concelho de BARCELOS 

wwwrvw•tw.••rwra•t•wlsw,retwwsa•la•wr•tr.wrwa+•t 

V E XJE Z V JE i .4 
Passagem em primeira classe 0.047$00 
De avião via Ne« Yorh, com di-
reito a um dia de estadia grátis 15.606$00 

Áft`1NAZ1Z • 
Passagem em segunda classe 7.789'0#00 

•PÁN1eA 
Podem embarcar depositando a volta 

Aceito o pagamento dam panumarans 
no destino 

flBencia õe niapens r fl P 0 Y E I R fl 
Praça do Almada, 45—Telefene 291 

POVOA DE VÁRZIM 

rsatasaawtiwn.aa✓i.na.t&rw•retitva>Rara•tear►w.atws.A•i•s a•ta.wra.ati.n 

EXAMES DE ADOLES-
CENTES E ADULTOS 
!Z.* período lectivo 

Para aenieeimeats dos agoates de 
ensias e de todas os individaee qae re, 
cem Cursos de Zdsaaçãe de Adultoe sa 
lo*eioasa em regime de Campanha se 
informa que nos formos do n.- 2. art.-
108, do Decreto a.a 38 969, de 27 te 952, 
vão realizar-se exames re 3.' e b.- alas-
se& soa ultimas quinze dias ds periade 
lectivo cortante para os adoicaeoate& 
adaltoe qae se eneentresa devidamentee preparados. 

Cara e efeito, os inátratores deverão 
apresentar na Delegação Eseslar de ree-
pcstivo aontelhe as propensa@ do modelo 
n.- 643 da Imprensa Nacional devida-
mente preenchida@, acomp.nhadas das 
oertid6es de aaeeisente, bilhete de iden-
tidade ou cédulas penteais dos candida. 
tos, as quais serão imediatamente devol. 
vidas aos iatereesadea depois de cosfe-
ridaa se propostas pelos tiara. Delegados 
Eseoisrea. 

O prazo pare enfrega das 
propostas Yai de 1 a 15 

de jdarço p. f. 
Esclarece-se qaa &é o■ regsates dez 

oanos o eu iostrutores da Campanha po-
item propor a ex.me alunos de& mesmos 
turnos e da Campanha não podendo e&• 
tes alusos requerer por ■i a prestação 
das provas. 
A cotes examae ele tombem admiti-

dos s@ iadividuas preparados á margem 
dos Carsas e da Campami,a, e& quais sio-
vau apresentar, dentro do prazo aci-
ma Indicado, nas Delegafóds Lseotaree 
sa reepeatia•e requsrimestes, em papel 
selado, asomponhadaa de certidão do nas. 
eimento, bilhete de Idealidade es Uita-
1e pessoal. 

0& eandidatos ao exame de d.a alas-
se devem juntar doeumeato aenprovati-
ve do estame de 3.a classe. 

Braga, 26 de Fevereiro de IgU, 
0 Director t&solar jOffi@Fernandes 

AO PUBLICO 
Antero Gonçalves dos San-

tos, morador no Bairro Dr. 
Oliveira Salazar, desta @ida-
de, previsse os Barcel@nses 
de que se encarrega de or-
namentar e iluminar, a :Ice-
tricidade, os predios, por oca. 
alão das Festas da Inaugura-
ção do Monumento ao Bom-
beiro Volunta rio. Pregos mo. 
dicos c serviço garantido. 

0B1TLIAAIO  
D. Helena Vieira Borges 

No dia 12 de Fevereiro ultimo, 
na sua «Qaiela de S. Jolio», fregue-
ala de Vila Boa, desle eooealho, tt-
lëceu a Bar.* D. Hslana de Barros 
Vieira Borges, de 86 azoa, irmi das 
lar."` D. ►rminda e D. Maria José 
de Barros ¥leira Borges a tia do 
nosso respeit&vel amigo, Bar. Ben. 
rlgoe Mauusl de Barros ¥leira Bor• 
gás, Caplialiste, do Porte. 

Depois da Missa de Corpe Arma. 
te, celebrada na Capei& dagaela 
Quinta, foi o adaver transportado 
para o Porto, onde fui sopuliado em 
jasigo de Familia, no Cemitério do 
Prado do Repouso. 

A' E:.ma Familia em luto, c0 
BAaCELSh3Ba envia o sou cartão 
de pesar. 

D. Maria de Jesus Barbo-
sa Simões 

No dia 19 de Pevereiro, na fre-
guesia de Midões desie concelho, 
faleceu a Sor.* 0. Maria de Jesus 
Barbosa Siméia, de 80 anue, Espe-
ta multo querida do nosso amigo e 
assinante, Fiar. Joaquim José Si-
mões, abastado proprietario naque-
la fregaeaia, s Mie dos Sers. Ma-
nuel, José, Delfim, Adeliao e D. Ma. 
ria Julia Barbosa Simões. 
0 funeral, que foi muito concor-

rido, realizou-se no dia 20. 
A' familla dorida, enviamos soa-

tidas condolancias. 

Manuel Gregório da Silva 
Com 17 anel de idade faleceu, 

em Negreiros, aquele nesso saudoso 
a®igo, Marido muito querido da 
Sor! D. Ana da Coneeigio Martins 
de Campos, e Pai oziremoso dos 
nossos amigos e assinantes, Bera. 

Matou& da Silva, Antonio da Silva e 
Daatel da Silva, dignos Negociantes, 
a quem &aviamos os nossos pela-

MOI-
Aires P. A. Campos 

Foi com surpresa que recebemos 
a triste ao►icia de, no dia 22 de 

Manual Vsloao d• Sá 
Agrad~11mento 

A Familia Saraiva, da Apu-
lia, vem, por este meio, og=a. 
dever, reeocheeidamente, a 
todos os Cavalheiros que to-
maram parte no funeral do 
saudoso e querido floado— 
Manuel Veloso de Sã. bâm 
Gomo está grata tis pessoas 
que assistiram áa Missas por 
alma do extinto e apresou• 
taram condolèacias por oca. 
@ião do triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna gra-
tidão. 
Apulia, 4 de Março de 19541. 

Manuel Lopes Veloso 
Eliza Lopes Veloso 
Joiá Lopes Veloso 
Maria Lopes Velote 
Ana Lupee Veloso 
Joaquim Lopes Veloso 
Careitee Lopes Veloso 
Néras e (teores 

U asamentoss 
Sábado, ata Ermida de Nossa Senho-

ra da Franqueira, realizou ee o casa-
mento do nosso prezado amigo fiar. 
Augusto da "&ta Pimenta, hábil e 
considerado Empregado superior na 
Fdbrica do Ameal, do Porto, com a 
Snr.a D. !daria cia Gloria Santos Perei-
ra, prendada filha da Snr.a D. Iilvlra 

Santos Pereira e de nosso tambem 
amigo, Sor. José Pereira, digno e *ali. 
mado mestre- de-obras, nesta cidade. 

O &ato religioso foi celebrado pelo 
Rev.- Padre João da Crmz Lima Tor. 
res, que pronunciou uma toc=nte alo-
cmçáo. Poram padrinhos, por parte da 
goiva, a Sar.o D. Inez de Lima Reis 
e seu marido, bar. Dr. Joaquim Reis, 
distinto Cirurgião-Dostista e, por par• 
te do noivo, a Sar.a D. Justiaa Miran. 
da Vassoneelos e seu mando, Bar. 
Pedro da Costa Vercomeelos, prestimo-
so Industrial no Porto. 

Fiada a Missa, que foi acompanha-
da a orgão pelo irmão da noiva, Srir. 
Amadea dos Santos Pereira, na Ceva 
da Confraria da Frangmeira foi servi. 
do um tanto almoço aos numerosos con-
vivas, dando ensejo á troça de afectuo-
sos brindes de saudaçio ao novo lar 
cristão. 
O almoço, que estava uma delicia, 

foi servido pelo conceituado Restam-
rante BAr da Grata, desta cidade. 

«O BARCELENSE-, fez votos ao 
Altissima polo felicidade dos asbentes. 

e 
Sabado, dia 21, no Santuário de 

Nossa Senhora do Sameiro, efectaoa-
-se o enlace matrimonial do nosso 
amigo, Bar. Migael Gomes de Wtraa. 
da, proprietario, de Alvelos, filho da 
$ar.& D. !daria de Jesus Gomes, já fa. 
lecida e do nosso estimado amigo a as. 
ºinante, Bar. Asgesto de Miranda Go. 
mos, abastado proprietario, com a Sr.* 
D. (daria das Dores Barroso de Miran. 
da, gentil filha da dar .a D. Laurinda 
da Silva Barroso a do nosso ºmigo, 
Sar. Manuel Figueiredo do Miranda, 

considerades proprietários de Gaeral. 
Serviram de padrinhos, por porte do 
noivo, sem pai e sua avó, Bar.* D. Ma-
ria Martins dos Santos e, pela noiva, 
a Sne.a D. Olilia de Azevedo Banhado 
Vasconcelos Somsº Barroso e o nosso 
amigo, Bar. Professor Antonio de Sou-
sa Barroso. 

Celebrou o enlace, o Tio do noivo, 
Snr. Padre Augaste de Miranda, vir. 
taosissimo Abade de Alvelos. 

No regresso de Braga, ■a aCasa do 
Miguel&, em Alvelos, o pai do noivo 
ofereceu um finissims ■Copo de 
Agma., o gaal deu ensejo à trena de 
afectuosos brindes. Foi servido pela 
Confeitaria e Pastelaria Salvação, desta 
cidade. Ao novo lar cristão, desejamos 
as melhores venturas. 

Pedido de Casamento 
Demiego, pelo Snr. Dr. Francisto 

Rodrigu@a Torres, distinto Médico, 
foi pedida em casameatº a prendada 
menina liaria Tarasa da Silva Aze-
vedo, leteligento Professora, filha 
da Ser.' D. Delfioa Araujo da Silva 
Azevedo e do nosso aaudoso amigo, 
Bar. Manuel Vieira Azevedo, ja falº-
cido, para o nosso amigo, Bar. An. 
tosio Augusto da Silva Costa, digno 
Ajudante• Quimleo, filtro da Sor.' 
D. daria Angusta Pimaata Costa e 
do nosso tambem amigo, Sat. Aato-
nlo José de 8ousa Costa, considera-
do Ajudaotº do Ser. Conservador do 
Registo Predial, neste eoncelho. 

Fevereiro, ter fileeido o aceso ami-
go e assinante, Bar. Aires Pereira 
Araujo Campos, traia eonh&cide por 
Aires do Rio, de 76 &nas, abastado 
propriatario, de S. Podre do Munis, 
fregustia de Gesso concelho. 
0 saudoso ficado, HúM@M mu110 

coGeidarado e trabalhador, era Pai 
dos Sara. Benedito, Dumrsgos e 
Josquim Pereira de Araujo Campos. 
0 funeral foi mutio euncorrido 

por pessoas de todas as condi¢ões 
Sociais de Sareelos, Famalicão • das 
freguesias eircuavisiohas de Fra-
lias. A todos os doridus, enviamos 
o nosso cartão de pesar. 

Ao publico 
Pessoa com bastante 

prdttca de galar auto-
moneta, encarrega-se da 
tnstrrair, para o mesmo 
fim, pessoas que o de-
se jem. 
Qaem pretender, dl-

ri ja-se a esta redacção. 

Máquinas de escrever 
ExuCutam se consertos, com 

perfmição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado compet@nt@. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

PROPRIEDADE 
Vende-ee uma linda Vi. 

venda nos arredores do Bar-
celos. V Mobilada, produz 
2 pipas de vinho, tem vasi-
lhame, etc. 
Informa Pensão Pontes— 

Barcelos. 

A To 

Vend@- se uma partida, no 
Lugar das Pontes, junto ao 
Bairro, em S. Verissimo. 
Informa caia redacção. 

Bafata de Semente de 
MOirsta te, Losre 
Quem pretender a melhor 

semente o que melhor resul-
tado tem dado, pode fazer as 
suas encomendas desde a 
menor ã maior quantidade, a 

José Pereira Simões 
RUA S. MIGUEL-ei-ANJO 

113areclinhos 

Sàbrica Cerâmica 
de Barceios 

B A R C E L O S ( Estação ) 
Telliza s e Tijolos de 

todos os tipos. 

FIA0AZiEs-MÁN 
Uma propriedade junta ao 

antiga campo de futebol do 
Triunfo, por trais da Fábrica 
Domenech, no lugar das Tor-
gas, denominada «Quinta das 
Pedras—Ar coa isto, Barcelos. 
Tem canas para senhorio e 
caseiro, campos &@parados 
a bouças. A propriedade à 
bem avinhada e com água 
d@ rega. Tem um bom tan-
que para lavar roupas. Vem-
de-as por motivo dos pro-
prt@tarios taxam de retirar-se 
para o Brasil. 
Aceitam propostas, tanto 

pessoalmente como em carta, 
fechada, pelo correio, o mais 
breve poaeivel, na proprie-
dade acima indicada. 

ffinhelro ao juro da hei 
D... jam a iunciro, @ubre 

hipoteca, ao juro da Lei P 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

niseiro cobre antomoveis s 
eamtonetea. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de CoMprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adqulrlr um 
r@lógt® de b,ra marca e a pra 
çus vantajosos, só um cami-
nho tem s gegtttr- visitar a 
a"lxrtvclsaLrta Prol ovas» á 
ldua D. Antonio Barroso, en-
frente á t:orafaitaria Saivação 
desta cidade. 

PECISfio MIfifiiTDB 
PASSA - sE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

B :!►. T A. T A. 
D O l: A 1V O 

PARA SEMENTE 
IMPERIO, ARRAN-CONSUL, 

VORAN E ALMA 

Multo bem escolhida 
Vende-se na Quinta das To-
lhelras. nsts Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

fla Povoa de var3im 
No Rua Traz-os-Quintais, 

n.a 83, passa-se uma bom 
afreguesada Mercearia e Vi-
nhos. 
Motivo à vista. 

CAMILO DAMOS 
C[rargião-Dentista o Farmaecatlee 

Doenças da boca a dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova, it o 
ra•,?fie- R.3l1 m RAstOai.Os 

BARCOS DE RECREIO 
CJotnpram-are 

Informa *-ata Rt dacção 

ENGAHHEGA00 
Fdibcica de serração admi-

te encarregado competente, 
cspeciallzado em oatxotaria, 
exigindo-se rsferadnetas. 
Informa esta redacção. 

CASA E EIRADO 
No lugar da igreja, de fre-

gtaesia dw S. Paio cio Carva-
lhal, veada-&@ uma casa pro-
pria para negocio a terreno 
de lavradio. 
Tambem s@ vende outro ter. 

reno, sepa►ado. 
Para mais informações, fa-

lar com o Snr. Domingos 
José Pereira, na mesma fre-
gu-sie. 

^A6;fi£lklio 
OU nora , em est»nu d@ no-

vo, voada barato Waldemar 
Guimet ãe s--Fama licão. 

Anuncio com 38 linhas publre.do eus 
«O BABCELENSE. de 6-3-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

tSecrelarla) 

ANUNCIO 
2: publica çio 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, carta-
ria da 1 a Secção, ecoe autos 
de execução eumarissima em 
que ã @xequente Manual Bar-
bosa d@ Oliveira, e lado, 
industrial, da freguesia de 
São Miguel da Carreira, des-
ta comarca, a executado Ma-
nuel Iraria da Salva, casado, 
lavrador, da mesma fregue-
sia, correm èditoa de vinte 
dias, a contar da segunda 
publicaÇão deste anuncio, Ci-
tando os credores deseonhe-
cidos do executado, para no 
prazo de dez dias depois de 
findo o dos éditos, viram à 
execução deduzir os seus di-
reitos, aos termos do dispoe• 
to no artigo 865 do Código de 
Processo Civil. 
Berceloa, 17 de Fevereiro 

de 19541. 
O Chefe da 1.' Secção 

'Uosorio d'Alasida Soares 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Flavio Pimeatei 

O Advogado : 

Aleicattdrs Cordeoaa 


